
LiVROS E REVISTAS 

T . L Y N N S M I T I I . Brazil: Feople 
and histitutions. Revísed Edi-
tion. Lousiaiia State University 
l're.ss. líaton líouffe. 1963. 

A pessoa do l'iuk-srtur L Y N N 
S M I T I I . Clit-fe do Departamento de 
Sociologia da Universidade da 
Florida, não carece de apresenta­
ção ao meio cultural brasileiro. No 
curso dc mais de vinte e dois ano.s 
de ^M*squi.sas que o levaram, de 
1939 a 1961, a percorrer todas as 
rcfjiões do Rrasil, pôde o eminen­
te sociólogo, com o auxilio dos nu­
merosos depoimentos colhidos e à 
hiz de vasta documentação com­
pletada pelos mais recentes tlados 
estatísticos, de.senvolver suas ob­
servações pessoais e incorporar os 
resultados de seus estudos no tra­
balho que, já em terceira edição, 
constitui sem dúvida a mais mo­
derna é mais completa obra de re­
ferência que, no campo da socio­
logia, sé conhece publicada sobre n 
Brasil, " 

Não seiiílo viável. nos limites 
desta • rècèhsãò, desenvolver ade-
quadaniétite o cbtnentário reclama­
do pelo iriéfitò de cada um dos ca­
pítulos qüè cbnstitucm o cerne da 
olira, 'pféfèrimos descrever-lhe as 
linhas mestras através da enume­
ração dos assuntos tratados, acom-

jianliada de um ou ouuo t t í i i :ent; i-
rio ou [litgraníe que mcllior Lradu 
za o espirito d<t ivxtn rv.-iniuiaiío. 

Plano. Desdobra-^'.: a obra cm 
cincu î rraadcs (livis<:C.s ((_) l'ovo, 
Níveis e padrões de \Ída, Relações 
entre o povo e a terra. Institui­
ções sociais. Urbanização), prece­
didas de uma Introdução e segui­
das de um capitulo finai em que o 
autor nos apresenta o resumo dc, 
suas conclusões. 

Abrií o íraballio uma Introdução 
em dois capítulos onde se nos a[)r('-
senlam as finalidades da obra, as 
técnicas usadas na sua elaboração 
e as primeiras impressões do autor 
sobre ns principais componentes 
do que éle chama de nosso mosai­
co cultural e social. 

As viagens do autor visavam 
a quatro íilijetivos: I . famtliarizar-
-se com o Brasil rural a fim dc 
ix>der formular hipóteses significa­
tivas sobre a população e a orga­
nização social brasileira, de modo 
a iKir em evidência os príncípai-s 
aspectos sócio-demográfícos brasi­
leiros; 2. visitar cada uma das ca­
pitais dos Estados para conversar 
com os responsáveis pelas tarefas 
educativas, agrícolas, estatísticas, 
agrárias c de colonÍ7.ação; 3. en­
contros com scholars, técnicos c 
funcionários públicos, a projKisito 
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dos respectivos problemas; 4. sub­
meter ao teste da experiência, atra­
vés da observação pessoal e à me­
dida do avanço do estudo, as hi­
póteses provisórias feitas anterior­
mente. 

Encontrou o autor certas dificul­
dades na consulta à documentação 
disponível. Vale a pena lembrar 
seus comentários: no Brasil, mui­
tas bibliotecas servem mais como 
dq><')sÍ!os de livros do que como 
centros de pesquisa. O sistema de 
Índices e r<'feréncias cruzadas não 
está dcscjivolvido a ponto de se 
poder uliliüar as bíÍ)liotecas para 
ràpíd.-unente descobrir u que se co­
nhece acerca de determinado as­
sunto (o autor ressalva a organi­
zação da Biblioteca Municipal de 
São l 'aulo). 

O autor lançou mão dos censos 
<le ly^lO, 1950 e de 1960 (estes, 
pru-hniinares) : dados pràtícamenie 
brutos, sem ]:)rocessamento estatís­
tico. PnHTurou o autor suprimir 
esta falha improvisando ])rocessa-
meníos e proct^dendo por conta 
Ijrópría :ÍS análises ditadas pelo 
rriciocínío. 

* 

O Povo. Os aspectos mais im­
portantes de nossa demograíia são 
estudados nos ea[)ítulos dedicados 
pelo autor ao crescimento, compo­
sição racial, certas características 
populacionais (residência, origens 
nacionais, idade, sexo, ocupação), 
fertilidade, mortalidade, imigração, 
migrações internas. 

O autor assinala a rapidez do 
"clareamento" da população desde 
a primeiro século de nossa histó­
ria, como resultado da escassez 
de mulheres brancas combinada 
com o status inferior da esposa na 
família, favorecendo o acesso ir­

restrito do macho de raça branca 
às escravas índias e negras. 

Os estudos sobre lurtilídade e 
mortalidade são de particular in­
teresse i>eIo apuro ua análise e in­
terpretação dos dados disponiveis. 

Os principais aspectos da imi­
gração para o Brasil, desde as mo­
tivações iniciais até a íormulaçâo 
day bases de nossa atual ix>lítica 
imigratória, são também cuidado­
samente analisados. O problema 
das migrações internas no que con­
cerne :io êxodo rural, às migra­
ções estacionais, à fuga das secas, 
à migração para São Faulo e a 
outras migrações interestaduais, é 
lucidaniunle exix>sto e comentado, 
com base nos dados brutos com­
pilados de nossíts recenseamentos 
e aíjui —• como, aliás, ocorre ao 
longo de toda a obra — submeti­
dos a ])roeessamento e análise pelo 
jjróprío autor. 

* 
O autor comenta os NÍTeis e 

padrões de vida no Brasil ein fun­
ção dos três fatores que considera 
decisivos; a quantidade e qualida-
<le dos recursos naturais, a produ­
tividade per capita e o modo pelo 
qual se distribuem os resultados 
do traballio humano I K Í I O S que par­
ticipam do processo produtivo. 
São de particular interesse as ob­
servações do autor sobre o núme­
ro elevado de dependentes de cada 
traballiador, sobre a baixa produ­
tividade individual e sobre o des­
perdício de mão-de-obra na pro­
dução, fatores que contribuem 
para o baixo nível de vida do gro.^-
so da ]K)pulação brasileira. 

* 

Relações entre o povo e a terra. 
íiste, um dos mais interessantes 
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capítulos (Ia sociologia, mereceu 
do autor seu maior iuterêsse, tra­
duzido nos sete magníficos capí­
tulos que tratam dos modelos de 
povoamento, do levantamento e 
divisão das terras, dos modelos e 
lilulüs de posse, lías dimensões das 
propriedades, dos sistemas agríco­
las, da colonização e ]x)voaiueulo, 
(' dos gnqiamentos locais. 

No capitulo dos levantamentos, 
as í>l)servações do autor refletem 
o ponto de vista norte americano, 
haliitnndo desde 1789 a hnsear 
seus IcvaMlameulos topográficos 
em jíaralelos e meridianos astronô-
uiÍL:acenlc determinados, conduzin­
do a i|na(lrícnlas g a H n é t r i e a s (pie. 
íacilitam grandemente a medição 
das ;ii 'eas. ( ) auLor critica dcsfa-
vnr.-p/elniente a sistemática, calca­
da do.; modelos europeus, que se 
h.-ts..'i;i !ifi,s acidentes toi>ográficos: 

" . . . líasear os levantamentos 
c a i feiiõiueiios de superfície con­
duz inevitavelmente a percorrer 
l i i n i l v ' . e a, descrevê-los termos 
f|e ni-uTOs e divisas. \L como os 
cursos d ' g i i a c linhas de cumiada 
scj;"neiti 1 rajcfórias extremamenle 
irregulares (• • •) área de um 
pí^daço de terra está sujeita a não 
ser nunca detcrndnada com a mais 
alta [irecisão ( . . . ) e m outros 
termos, os levantamentos são in­
determinados ( . . . ) todas as re ­
ferências a áreas nas descrições 
de propriedades Irazem a expres­
são w o f . í ou menos - " (grifado 
e em p(.H'tuguês no original) (pág. 
2.S9-2(Í0). 

Mas o autor reconhece as van­
tagens do sistema para facilitar a 
adaptação do |X)voado c da fazen­
da à to|K);';rafia e outros elementos 
naturais. 

A (evolução do direito de pro­
priedade imobiliária no lirasil é 

muito bem analisada, desde as ca­
pitanias até os atuais títulos de 
posse nas várias regiões do Brasil. 

No capítulo referente ás dimen­
sões das propriedades, estuda o 
autor a introdução e difusão do la­
tifúndio, a situação rural no sé­
culo passado, os modelos contetn-
[X)râneos de distribuição (\c terras, 
as tendências dimensionais da pro­
priedade rural, a herança como fa­
tor dc subdivisão de terras, a con-
rentração da propriedade nas áreas 
açucareiras, e os efeitos da con­
centração da propriedade, ü au­
tor assinala que o problema do 
latiíúndií) está presente em todas 
as regiões do Brasil, mesmo em 
São Paulo, mesmo no lilo Grande 
fio Sid ( a o contrário do que se 
passava nos Estados Unidos Itigo 
após a abolição), o <pie cuncone 
para sensibilizar todos os brasilei­
ros e dificultar muitas vezes uma 
tomada de posição íaribaica na 
base fio "soii-melbor-do-qne-voeé"", 
t[ue tem funcionado como meca­
nismo de fuga em muitas regiões 
dos Estados Llnidos... 

O capítulo não poderia terminar 
sem aignnias refU:xõi.;s do aulor 
sobre Keíorma Agrária. No;a-sp 
certo pessimisni(> qiunilo à e i e L Í \ a 

implementação de medidas por êle 
julgadas ínndanientais. O -ãulov 
não vê sinais de restrição à ven­
da de terras públicas a es|x_'ciila-
dores, jirática que resultará iuevi-
tàvelmcute no aparecimento de v.í-
rios novos iatiíúndius jjara cada 
liLi[úndiü eliminado. Nem lhe pa­
rece provável vcnlia o imposto ler-
rilorial a ser usado como mcio úr 
forçar a utilização fias enormes 
áreas improdutivas. TVir muitos 
aufis aincla coiitiimarãf) os espe­
culadores em terras ])úb]icas a 
aL',ir imiamenienLe, c a terra c o i i -
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tinttará a ser de fato um asilo para 
o capital. 

Os sistemas agriculas merecem 
estudo muito pormenorizado e 
coniplclo. O autor está convicto 
de que o êxito ou fracasso do Bra­
sil em sua camintiada para uma 
posiç.ão de relevo no cenário mun­
dial de[>enderá em grande parte da 
rai)idcz com <|ue os nossos agricul-
tfires aprendam a cultivar a terra. 

" . . . o fator crucial é ( . . . ) 
aprender r,àpidamenie a .snii.stitnir 
|»or processos eficientes e eficazes 
os niérodos deíicient('s, <k:s])crdiqa-
flos e destrutivos correntemente 
em])regados ( . . . ) " (pág. .157). 

Os problemas brasileiros de co­
lonização e povoamento consti­
tuem objeto (ie capitulo especial, 
onde SI? dá o devido relevo à im­
portância crescente da classe fie 
pe(iuenos proprietários rurais. O 
desenvolvim(Tit(í da colonização e 
o surgimento concomitantíí de uma 
classe de peípienos proprictárií)s 
rurais em certas regiões do Bra­
sil é alribuido à influência de seis 
fatores principais, devidamente 
anali.sados pelo autor: a cristiauiza-
ção dos aborígenes e os aldeamen-
tos; o esforço de colonização (o 
autor cita entre outros os exem­
plos de Nova Friburgo e das pri­
meiras colônias alemãs no Sul) ; 
a restrição legal à venda de gran­
des extensões de terra a um único 
proprietário; a subdivisão das ter­
ras por herança; as doaçõt^s a mi­
litares; e outras circunstâncias 
classificadas como "esiwmtâneas". 

As comunidades ou grupamen­
tos locais constituem o último ca­
pítulo da parte consagrada às re­
lações do povo com a terra. O au­
tor estuda a classificação oficial­
mente adotada para as localidades 
e assinala as diferenças e semelhan­

ças entre os gnipamentos locais 
brasileiros c norte-americanos (as 
comunidades brasileiras são mais 
parecidas com as norte-americanas 
do ijue as de ntvssos vizinhos his­
pano-americanos) . Examina tam­
bém com grande lucidez as rela­
ções no jXDvoado e no camix), o 
número de comunidades existen­
tes, a importância da vizinhança 
{nci(jhhorho()d) e suas variantes, 
as razões pelas quais o Brasil per­
manece no estádio das neiyhbor-
luxxls c, finalmente, a nossa estru­
tura de classes e suas relações c o m 
os grupamentos locais. 

* 
Passando ás 1 iisliliiiçõcs sociiiis. 

examina Lv N .S M rr 11 o matri-
múnio e a família, a educação e 
a escola, as instituições religiosas 
e as instituições políticas. Desta­
caremos aíi observ a ç õ e s pessoal:; 
do autor s ò h r e as universidades 
brasileiras, no que tange ao ensi­
no, à pesqui.sa e à extensão dc 
suas atividades. Lonsitiera o ensi-
nn i i t ade i | uado {parlienlariuenie 
déíicienles os cursos de ciências 
físicas e sociais). principahneiiie 
por es tar a maioria dos p.rofcssò-
res eui regime d(- tempo parcial. 
A pesfjuisa é descurada na maio­
r i a das miiveráidades brasileiras^ 
( h á exceções sigtdficaiívas) d e v i ­
do às causas que e n r a n e r a : f a l t a 
de verbas, ausência dc i i i s l i U i e i n 
nalízação da pesquisa, regime dc 
íc i iK io parcial, {|ue n ã o favorece 
motivação permanente para o aj;r"-
fnndaniento dos aspectos n o v o s da 
matéria ensinada (as obrigações 
extra-uinversitárias impediriam n 
professor de dedicar o sen leniuo 
a essa finalidade, caso a motiva­
ção existisse). A função de exten­
são é quase tota 1 meuíe m^sn^tv ; 
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não há cmpcnhü, nem se aceita a 
responsabilidade, em levar os be­
neficiários da universidade para 
além dos próprios umbrais. 

O capitulo das instituições re­
ligiosas impressiona pela riqueza 
de pormenores sobre os cultos 
africanos. Tamtiém não é esqueci­
da a figura do beato, nem falta 
um excelente resumo do i>apel de-
sem|ienhado pelo fanatismo (Pe-
<lra Bonita, ANT(">NI(> CONSKI .HKI-
RO, Padre C Í C E R O . . . ) na sociolo­
gia do interior nordestino. 

É de grande interesse a expo­
sição que faz L Y N N S M I T I I da 
evolução de nossas instituições jio-
liticas, desde a primeira república 
até o regime da Constituição dc 
1946. A natureza, dimensões e 
evolução do município brasileiro 
merecem do autor cui<lado muito 
especial, com apoio em exemplos 
concretos {Palhoça em Santa Ca­
tarina, Pirassuntmga em São Pau­
lo ) . Renovando sua recomendação 
de 1952, éixjca em (pu* veio ao Bra­
sil na qualidade de consultor para 
a Reforma Agrária, considera re­
quisito indispensável à fundação 
de um niutúcípio a manutenção de 
pelo menos uma escola secundá­
ria com o iniidmo de cinco pro­
fessores em regime de tempo in­
tegral, l l á também considerações 
e observações sôltre a consolida­
ção dos municípios, o conflito 
urbano-rural <lentro do mtmícípio, 
e sobre as causas da debilidade 
dos governos htcais e sua incapa­
cidade para garantia de vidas e 
proprietlades em certas regiões de 
transportes deficientes e comuni­
cações difíceis, onde o banditismo 
teve caráter endêmico durante 
bastante tempo ( L A M P E Ã O só aca­
bou em 1938). O capítulo termi­
na com oportunos comentários 

acerca da legislação social na agri­
cultura. 

* 
Vrbanisaçõo. O crescimento ur­

bano e os conseqüentes problemas 
sociais são estudados na última 
parte da obra. Considera o autor 
serem necessárias mudanças drás­
ticas nesta década de 1960, devido 
ao processo de urbanização. C) 
crescimento da população urbana 
e suburbana, as funções das cida­
des brasileiras e as problemas le­
vantados pelos migrantes que, sem 
tradição e sem educação cajKiz de 
resistir à sedução da conversa 
dos demagogos, participam de ex­
plosões amargas e destrutivas de 
todos os tipos, são examinados e 
comt-ntados pelo autor, (jue cha­
ma particularmente a atenção para 
os fatores, tais como a inflação, a 
proliferação dos biscateiros, o ca­
ráter inadequado dos transportes, 
a deficiência dos serviços públicos, 
o desmoronamento da vida em fa­
mília, e a praga de escassez <le uti­
lidades de toda espécie, que tor­
nam a vida tias cidades brasileiras 
uma experiência muito árdua jMira 
a maioria das respectivas popula­
ções. 

* 
Conclusão. Das observações, pre­

visões e recomendações do autor, 
todas do mais alto interesse, <le.s-
tacaremos t rês : 

1. s()lu(;ão <lo ])rüblema do lati­
fúndio através do imposto territo­
rial progressivo e utilização dos 
pequenos lavradores das áreas de 
colonização do Sul para instruir 
os milhões de trabalhadores de 
outras áreas acerca dos métodos 
agrícolas europeus, do uso do ara­
do, dos animais de tração e outros 
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meios para aumentar a produção 
per capita; 

2. dobrar, tornar a dobrar e em 
seguida redobrar o número de es­
tudantes brasileiros em universida­
des estrangeiras, dando-se também 
o máximo estímulo ao treinamen­
to cientifico em nível sujierior; 

3. programa mínimo para os 
Ijróxímos cinco anos: uma escola 
secundária bem montada e bem do­
tada de professores em cada mu­
nicípio. "Nada aquém desse pro­
grama é compatível com a letra e 
o espírito da Aliança para o Pro­
gresso" — são as palavras finais 
do livro. 

* 

Um glossário, uma excelente re­
senha bibliográfica, um índice de 
autores, um índice remissívo de as-
."iUiitüs; ilustrações bem escolhi­
das, quadros e gráficos estatísticos 
abundantes e criteriosamente ela­
borados, realçara a fidedignidade 
do trabalho c lhe tornam a eon.sul-
ta tão atraente quanto proveitosa. 

Obra de lúcido e sincero amigo 
do Brasil. — Edgar de Amarante. 

Uurhanisation. N . " 11 de "Pros-
pective". Presses Uníversitaires 
de France. Junho, 1964. 

Urbanização, urbanismo — duas 
palavras, duas idéias que os lei­
gos, às vezes, confundem, mas que 
têm, realmente, um sentido muito 
diverso. 

O urbanvcmo, mais geral, mais 
amplo, mais "compreensivo" tem 
um verdadeiro sentido pnlíticíf 
{urbes e polis são quase sinôni­
mos) c corresponde às influências 
íntimas e recíprocas entre o habitat 
e o habitante, não havendo verda­

deiro urlianismo sem uma concqi-
ção prévia da vida e do homem. 

Já a urbanisação se refere a al­
guma coisa de mais restrito. E 
pode significar, seja a realização 
prática e concreta das conclusões 
e das regras definidas pelo urba­
nismo ; seja, num outro sentido 
que muitas vêzcs se dá à palavra, 
traduzir a tendência secular de 
concentração das populações nas 
cidades mais ou menos populosas. 

De qualquer modo, o certo é que 
hoje o urbanismo é uma das gran­
des preocupações de toda sociolo­
gia prática; e a urbanização é um 
problema, um duplo problema, co­
mo vimos — que deve ser consi­
derado por todo governo e por 
toda administração. 

Entre nós, o assunto está, evi­
dentemente, em plena ordem do 
dia. 

Os primeiros cursos oficiais de 
urbanismo são praticamente dos 
últiinos decênios; e, embora tenha 
havido preocupações urbanisticas 
há mais tempo, só nos dias recen­
tes é que o problema assumiu a 
importância, de ordem geral, que 
merece, 

Ainda agora estamos vendo o 
assunto extnsiderado naquela que é, 
talvez, a primeira "reforma de 
base" transformada em legislação, 
na qual é encarado sobretudo no 
seu aspecto habitacional só real­
mente compreensível dentro do es­
quema geral da cidade cm que se 
insira. 

A supressão das "favelas" cario­
cas, a campanha contra os "mo­
cambos" do Recife não são — e 
desde alguns decênios — senão 
aspectos dessa mesma e justa preo­
cupação que às vezes inconscien­
temente faz do lar — do lar na 
societlade urbana e na região su-
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burbaiia c rural — o clcnienLo bá­
sico do Estado e da Nação. 

Ao lado das iniciativas governa­
mentais que, como vimos, se tra­
duzem, inclusive, nos primeiros 
cursos c nas primeiras faculdades 
de urbanismo instituídas no país 
depois de 1940, temos, também, as 
iniciativas particulares, ainda ago­
ra traduzidas na criação do Cen­
tro birasíleiro de Mabitação e Ur­
banismo que visa justamente a 
trazer para a solução procurada a 
contribuição dos técnicos extrago-
vernamcntaís, descslatizando, de 
certo modo, um problema ([w, 
evidentemente, não cabe nos estrei­
tos limites da administração pú­
blica. 

O problema, porém, não c a îc 
nas nosso, lüii todo o mundo a 
leitura sobre urbanismo prolifera. 
K é dentro flessa ten<lêneia qu<' o 
"Centre d"l* t̂udes l-'rospectives" no 
seu excelente programa de "estu­
dos das causas técnicas, cientiíi-
eas; econômicas v. s(K:iais (]ue ace­
leram a evolução do mundo mo­
derno", publica sobre a matéria 
um interessante "caderno" que sc 
segue a outros, de não menor in­
teresse, sobre "as c(msc(|üéncias 
gerais das grandes técnicas no­
vas", sobre "as relações do aci­
dente com o resto do mmido", so­
bre "o progresso cientifico e téc­
nico e a condição do bom(ím". so­
bre "a criança e o futuro'*. 

í^.sse, que tem a data de jnnbo 
próximo passado, afirma-se desde 
o início "üào unia declaração, me­
nos ainda um manifesto", antes, 
um apelo para (|ne se considerem 
com seriedade os problemas urba­
nísticos. 

Define, para ])rccisar a sua 
orientação, a cidade como "a pro­
jeção da sociedade sôbrc o terre­

no" cm que existe; e mostra como, 
num jogo múltiplo de ações e rea­
ções, ao mesmo tempo que a cida­
de reproduz a sociedade, sobre ela 
aje c a modifica. 

T')ei)ois de afirmar assim toda a 
concepção de cidade implícita nu­
ma idéia do homem, conclui (|ue aí 
está uma das grandes dificuldades 
do urbanismo, já que, na frase ba­
lanceada de VAi.[':iíy^ "nada é mais 
difícil do que definir as verdadeiras 
necessidades do homem, as quais 
não se confundem com os seus de-
s<!Jos". 

É curioso, talvez, observar a 
propósito c[ue recentemente, ao 
expor seu iirograma na Câmara 
dos Deputados, o Ministro TÍOKKK-
•H) CAMPOS — justamente aquele 
ao qual está afeta a reforma habi­
tacional c urbanística - cita nas 
suas primeiras palavras o poeta íla 
"Jeuiie Parque" e do "Cimitièrc 
Marin" — fjue íoi, também, o pen­
sador dc "Eupalínos". 

Essas citações "poéticas" mos­
tram como não é ]iossíveI af;istar 
(Ias preocupações técnicas as con­
siderações de harmonia de eu-
lêv(j no estudo da "cidade". E é 
o que o "caderno" dc "Prospccti-
\c" faz questão de afirmar: "os 
valores estéticos têm uma impor­
tância muito grande, e confere á 
cidade a ])lenitndc do seu sentido". 

Ao "caderno", porém, interessa 
sobretudo o aspecto da "concen­
tração" das po[)n)ações nas eida-
<lcs mais ou menos grandes; mais 
rápifla se acusa a concentração nas 
cidades ou nas áreas metropolita­
nas mais ou menos difusas, dando 
j:aia a taxa de urbanização mais 
de 70% na Alemanha Ocidental e 
<iO'-; na Grã-P.rctanha. Para "sen­
t i r " melhor esses números, fora 
iieres^ínrin definir .'uilcs o (|nc se 
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•cüiibidera cidade. Sorãu os ''í>ur-
yo.s" de. UULÍ.S dc 2 000 habitantes 
l^haiite máximo íraticês para as 
chama(his "comunas rurais"?) Se-
ráo as aglomerações de 50 mil ? 
Uu. serão apenas as "megaloix>les" 
ou as "cidades tentaculares" (de 
ViíiíHAERiiN) com várias centenas 
ou algims milhões de habitantes? 

/\o l ad t ) dessa lendência "con-
tieiilrarionista" h á , mais receiUe, 
uni movimento centrífugo (a fuga 
à cidaile. ;i (pie se referia o grande 
JMiAM-; L I . O Y H W R I C T I T ) ; e mua 
"exu!iiauização" a f|ue níudc no 
• \ T i d í T n o " l'i\]lAVVE P l N C I I E M E L . 

"urbanização" corresponde­
riam, segmiflo O "caderno", i.(uaU'o 
vantagens principais: a . s e g u r a n ç a , 
o " n i e ü i n r estar", o poder e a l i ­
berdade . Cremos que a afirmação 
c, pelo menos, d i s c u t í v e l . Se a "se­
gurança" justificava a formação 
das cidades fortificadas df> medie-
vo. nán sabemos se hoje são elas 
mais segiu"as, se ja do ] j o n U ) - d e - v i s -
1,'t héli.o (quando constituem o 
a l v o ideal ] j a r a os a t iup ies de aviões 
e dc nn'.s.seis) seja do |X)nto-de-
\ i>t;i de e r i i u i n a l i d a d e ( f U l que os 
íiidíi-c.s urbimos são tão altos). 

I*! se de falo a cidade traz i n ú ­
meras m e l h o r i a s n o bem-estar co­
letivo, não se pode negar «jue acar­
reta, também, uma jKjreão de difi­
culdades na vida de cada um, com 
os problemas de trans]Jorte, t!e 
a b í L s t e c i m e n t o , de tranqüilidade 
(com a supressão daíiuilo que 
D u i T A M K i . em suas Scrncs de h 
vie l:'turc chamava "esse luxo su ­
premo: o s i l ê n c i o " ) . 

A verdade é que, como o " c a ­
derno" o assinala ou á s vezes, o 
deixa entrever, a urbanização tem 
contras e tem prós. 

Kesla a apurar é quais são os 
que atualmente prevalecem; e se 

a tendência às grandes concentra-
ç<)es urbanas, até recentemente in-
eonteslável, não c<mieça a se opor 
uma outra que o "caderno" mos­
tra naquilo que chamam o "suicí­
dio" da cidade, ou a "cidade que 
se nega a si mesma". 

("orno se vê, o trabalho que es­
tamos rapidamente analisando p õ e 
uma série de problemas de grande 
interesse e da maíor atualitlade; e 
se não tem a pretensão de resol-
vé-los, e se ás vezes os considera 
de um (jonto-de-vista mais euroiH-ii 
! o u mais ainda francês), é certo 

<iue, c o m seriedade e ínleligêncía, 
provoca o deliate e estinuda o es­
tudo. 

Dül íJS SCIIV \ 'A1ÍTZ. J Í A R B A K A H E N -
i ,Kv , 1 .KONAKi) Zi ' : iTZ. 'The lil-
dcrly .•liiibukilory Paticnt. Nur-
sitiff Needs and i'syi'hosocial 
Necfis, The Macniilan C'<>. Xova 
York, 1964. 

O notório processo de en\'elhe:i-
mento das sociedades ocideulais 
teve ]M)r con.seíiüência, jior um 
lado, o surto do novo ramo cientí­
fico da gcrontologia e, por outra 
parte, a inclusão na órbita da p o ­
lítica soeii.d contemporânea de no­
vos e interessantes .setores de pro­
teção, securitária e assisteneial, 
dtistínados a beneficiar os grupos 
de idade avançada. 

O livro referido cm ejiigrafe, 
obra coletiva de três autores, colo­
ca-se dentro de um e outro desses 
ramos. Tem pov propósito subme-
t(;r à análise o comportamento de 
pacientes ambulatoriais de idade 
provecta, encarados sob o prisma 
da enfermagem e do serviço social. 

O estudo é baseado no e x a m e de 
220 casos. 
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Respondendo, recentemente, ao 
questionário que acaba de nos ser 
submetido por órgão da imprensa 
americana e destinado a averiguar 
a situação comparada no Brasil, 
sob o ângulo das respectivas reali­
zações amtTÍcanas, tivemos o en­
sejo de verificar as lamentáveis la­
cunas da nossa legislação e admi­
nistração social, quanto ao atendi­
mento das necessidades dos gru].K)s 
etários provectos. 

Seria falso consolo justificar tal 
atraso pela exigüidade qiiantitattva 

dos que integram, no Brasil, essa 
faixa de idade. Como o evidenciará 
provavelmente a apuração atrasada 
do Censo Üemográfico de 1960, 
podemos esperar o aumento desse 
ápice <la i)irâmide populacional, no 
futuro próximo. 

A segunda das duas autoras da 
excelente monografia aqui comen­
tada está no momento no Brasil, e 
oxalá sua presença possa ser beni 
aproveitada para o cncaminliamen-
to dos i)rogramas congêneres no 
cenário nacional. — JS. F. 

OUTROS L I V R O S RECEBIDOS 

Além cios livros coincntüdos nesta seção, foram também recebidos 
us que jüjiiram na relação abaixo. Ao assinalà-lus à criteriosa atenção 
dos nossos leitores, apresentamos aos autores e editores os melhores 
agradecimentos da redação da re^nsta, pela gentüesa da remessa. 

Ciências Polít icas 

Suzanne Labin. Reconnaissance 
Chine Comntuniste; Ambassades 
pour subversions. Editions de Ia 
Ligue de Ia Liberte. 1964. 48 
págs._ 

R. D. Cliarqucs. Pequena História 
da Rússia.. Tradução de Carlos 
Cliaves. Coleção "Aprenda So­
zinho". Kflifóra Pioneira. São 
Paulo, 1964. 341 págs. 

Ciência.? Econômicas 

Dudley Dillard. A Teoria Econô­
mica de John Maynard Kcxnes. 
Biblioteca Pioneira de Ciências 
Sociais. Livraria Editora Picmei-
ra. São Paulo, 1964. 334 págs. 

Max K . Adler. A Moderna Pes­
quisa de Mercado. Tradução de 
Oswaldo Chiquetto. Livraria 
Pioneira Editora, 1964. 155 
págs. 

François Bloch-I-ainé. Pour une 
reforme de Ventreprise. Editions 
du Seuíl, Pnris. 1963. 159 págs. 

Ciências Sociais 

Transformação Regional e Ciência 
Erológica. Considerações em 
torno de problemas de reforma 
agrária no Brasil, em geral, e na 
zona canavieira dc Pernambuco, 
em particular. l'refácio de Gil­
berto Freyre. Instituto Joaquim 
Nabucü dc Pestinisas Sociais. 
Recife, 1964. 57 págs. 

Actes de Ia 30ème. Session de 
ITnstitut !niernational de Slatis-
tique. Bulietin de ITnstitut In­
ternational de .Stati.stique. Tonw 
36. Stockholm. 1958. 171-3.38 
págs. 

Problcmcs de Démographie en 
Afrique. Colloque de Paris. 
Union Internationale pour TEtu-

108 



LIVROS E REVISTAS 

(Ic Scionlifi(|ue de Ia Toi)idation. 
Paris, 1960. 60 págs. 

(ongrès International de Ia Popu-
lation. Otawa, 1963. Union I n ­
ternationale pour TEtude Scien-
lifique de Ia Poindation. TJège. 
1964 . 468 págs. 

. \ . 1.. Kroelier e Clyde Kluckhohn. 
Culture. A criticai review oí 
concepts and definitions. Vintage 
llooks. Pandom Honse. Nova 
York, 1963. 436 págs. 

Piernard líerelson. The JJehamoral 
Sciences Today. Harper Torch-
linoks. Harper & Row Pnblishers. 
Mova York. 1963. 27K págs. 

rlstanislau Piscldowitz. Prohlenms 
rrucims da Previdência Social. 
Kio de Janeiro. 1964. Fundação 
rictnlio Vargas. 125 págs, 

]'aulo V I . Encyclique "Ecclesiam 
Suam". Tntroduction et notes 

par TAction Populaire. SPFS. 
Paris. 1964. 157 págs. 

Joseph Winfield Fretz. Jmmigrant 
Group Settlemenfs in Paragtmy. 
A Study in the Sociology of Co-
lonization. Bethel College. Kan-
sas, 1962. 194 págs. 

Manuel Diégues Jr. Estabelecimen­
tos Jiurais na América Latim. 
Commission Internationale Ca-
tholique des Migratíons. Gene­
bra, 1963. 128 págs. 

Godeardo Raquero. Métodos c 
Técnicas de Orientação Educa­
cional. Edições Loyola. São 
Paulo, 1964. 319 págs. 

Sydney Hook. O Comunismo 
AJundial. U m Documentário de 
Material Chave. Tradução de 
L . C. Braga. Editora Presença. 
Rio de Janeiro, 1964. 285 págs. 

109 


